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1. APRESENTAÇÃo

As pres€ntes especificações técnicas visàm regulamentar Íegras e condições gerais aceíca da execução de

obra dê engenharia, sequndo projeto execuwo arquitetônico, süas especiÍicações técnicas e quantitativos

previstos em Planilha de OrçamenÉria Sintética da Construção da refoÍma da PÍaça da Matriz, Bairro Centro -
São Frõncisco do oeste/RN.

2. coNcEFÉo Do PRoJEro

A praça da Ínatriz teíá uma área construída de 1.050,00 m2-

O partido arguitetônico adotado foi baseado oas necessk ades de atendimento ao paciente, tanto no

àspêcto fisico, psicologico, cofiio social. Com a finalidade de ateÍrdeÍ bem o pacientes, o projeto âdotou os

seguintes critáios:

a. FâcilidadÊ de ôcesso êntÍê 06 ambientes;

b. s€gurãnça fisico do prédio;

c. Circulôção entre as áreas será de no miniÍlo 1,20m de largura, com piso contínuo, as

diferença de níveis e rampàs existentes teÍão dimensões que permitam à livre

d. circulaÉo de pessoas portadoras de necessidades especiais e /ou impossibilitada por

questões de saúde;

e. ÊquipaÍnentos destinados ao uso paÍa poÍtadoÍes de necessifuesI
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especiais, respeitaÍão as dimensoes de instalaçôes adequadas, Cômo vasls sanitários, pias e baÍras de apoio,

Tais criteÍios destinam-se a assegurar o conÍorto, sàúde e segurança dos usuáÍios na êdificação. e

independem das t{i(nrcas construlivas e mateíiais aplicados.

3. ACESSIBILIDADE

Com basê no a(igo 80 do Decreto Federal No5.296, de 2 de D€zembro de 2004. a acessibilidade
é definidã como "Côndi6o para utilizaÉo e pela NBR 9050, com segurança e autonomia, total ou
assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edifi.açõ€s, dos serviços de
transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicafo e informa$o, por pessoa portadora
de deficiência ou com mobilidade reduzida".

O projeto arquitetôni.o bas€ado na norma ABNT NBR 9050 Acêssibilidade a edificações
mobiliárío, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com diÍnensionamentos
adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na norma, tais como, barras de
apoio, equipamentos saniLários, sinâlizações visuâis e táteis.
Tendo em viía a legislação ügente sobre o assunto, o projeto prevê:
Rampa de acesso, que adequar-se à topografia do terreno;

4, DISPOSIçÕES GERAIS

As LIC1ÍANTES deverão fazer um reconhecimento no local da obra antes da apresentação das propostas

orçamentariãs, a fim de obter conhecimênto da situação atual em que se encontra o obieto à licitar, visôndo

ter conhecimento das diÍiculdêdes que podeêo surgir na execução da obrê, onde sera implantadÕ o canteiro

de obra. Os aspectos que as LICITANíES julgarem duvidosos, dando margem à dupla ,nterFetação, ou omissos

nestas especificações, deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO por escrito, e elucrdados antes da licitação

da obía. Após esta fase, quaiquêr dúvrda poderá ser elucidada apenas pela equipe te€nrca da FISCAUZAÇÃO,

não cab€ndo qualquer recurso ou reclamação, mesmo que isso venha a acarretar acréscimo de serviqos nâo

previstos no orçamento apreseotado por ocasião da licitação.

Os serviços a serem executados obedecerâo rigorosamente aos detaihes dos proietos e reco.nendações

desta especificaÉo, bem como aquelas oormas e recomendaçôes estabelecidas pelã Associação Brasileirô de

Normas Tecnicas - ABNT, pelo Caderno de Encàrgos do órgão fiscalizador, salvo reÍeÍêncià êm contrário, e

aÍnda às normas das concessionárias de serviços públicos lo(ais.

Serão foínecidos, todos os projetos e dêtalhes necessirios à execução total dqs eÍvtços.

Todo mateüal a ser empreqado na obía deverá ser comprovadamente de primeira qualadade e primeiro

uso, sendo resp€itadas as especificaçôes e recomendações dos fabncântes, neles €onbdas.

Para que todo e qualguer "similar" possa s€r utilizado, o construtor deverá consultar à fiscalizacão, pÕr

escrito, seÍrdo a posisão da fiscalizaÉo oficializada também por escrito.

. ii
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Obngatoriamente, toda a mão-de-obra Cestinada à execução dos serviços, deverá ser comprovadamente,

bem qualificada.
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QualqueÍ discrepância entre estas especificaço€s, orçarnentos, proietos e contÍatos, será resolvida pela

Fiscalizaçãô, àtravés da Diretoria Técnica de Edificações. No entanto toÍna-se enfático dizer que â concepção

total na execução da obra, ê prevâlecidê pelas inÍormações contidas nos projetos Íomecidos. e em seguda e

que vêem os demai5 documentos do processo Iicitatório.

Para que todo e qualquêr "similar" possa ser utilizado, o construtor deve.á consultar a fiscalização Êor

es€rito sobre a possibalidade de €fetuar a substituição, que eÍn caso @sitivo dará a resposta tambérn poÍ es{rito.

Será de inteira Íêspon$bilidade do licitante, a sua "Planilha dê Propôsta Orçâmentárià" (quantidades e

preços). Compete ainda ao licitante, à verificação "in loco", antes da llcitaÉo, das condições de execução dos

serviços. têis comor acesso, dimensionamento do canteiro, conhecimento pieno de todos os ambientes o.de

ôcoÍÍerão os serviços, planejamento da execuçãô dos serviços etc.

O julgêmento da qualidade dos serviços e materiais, e de Çompetêncaa exclusiya da flscalização da referida

ob'Ía.

5, EQUIVALÊNCIA DOS MATERIAIS

Ficô estabêlecido que êm todos os casos ern que for especificado um mateíial pela sua marca ou

denomioação ds fabricante, estará subentendido o termo'ou similaÍ'', ficando à juízo da Fiscalizôção, tomar a

nece§sária decisão.

Todos os materiais a serem empregados nas obras deverãs obedecer as especificações presentes no

projeto nnal. Na ocorrêocia de comprovada impossibilidade de se adguirir e empregaÍ um material especificado

deverá ser solicitado sua substituição, a ]uízo da Fiscalização. Est3 podêrá, a quàlquer tempo, exigir o examê

ou ensaio de laboratóno de qualqúer matenal. b€m como poderá ser exigido um certificado de origeíí e

qualidade.

6. DESPESAS

As despesas refeíentes às instâlaçôes provisórias da obÍa, e todas as despesas .efeÍentes ao§ serviços de

mão-d€-obrd, materiais, licenças, muitat danos, ao patrimônio Público ou de terceiros, enÍim taxas de

quaisquer natureza, Federais, Estaduâis e i4unicipais, ficarão a cargo da construtora, bem como prêmios de

seguros quaisquer.

7. ADMINISTRÂçÃO DA OBRÁ

A ãdministração do canteirô e a direção qerãl da execução da obra, ficarão a cargo do engenheiro

constratado pela contratadô em regime de tempo integrôI. Deverá ser auxiliado por um mestíe geral, da mesmô

foÍma, em íegíme de tempo integrâ|.

8. INSTALAçÃO DA OERA

todas as instala6es provisóÍias. bem como equipamentos
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e feríamentas que permitâm a perfeita execução dos serviços no prazo previsto no cronograma Fisico, O canteiro

deverá estar permânentemente limpo e o entulho decorrente da limpe?a, removido dô ôbra.

Deverão ser observadas as exigências do setor de convênios dã Prefeitura de são ÍÍancisco do oeste no

que diz respeato a colocação da placa da obra, indicando os nomes e atribuições dos responsáveis técnicos pela

execução da obrâ.

Será vedada a Íixação de outras placas alheias à obra: anúncjos ou propaganda de quaisquer natu.eza" Se

isto ocôrrer por âção de terceiros, o aônstrutôr obriga-se a retiÍá-los.

Caberá ao construtoÍ o cumprimento das normas de regulamentação conudas na NR-18 da legislação em

vigoÍ, condiçôes e Meio Ambiente do TÍôbalho na lndústria da Construção Civil. No que diz respeito ao emprego

de equipamentos de segurança dos operários e sistemas de proteção das máquinãs instaladas oo canteiro de

obras, deverão ser utilizados capacetes, cinto de segurança, iuvas máscaras, etc., quando necessários como

elementos de proteção dos operários.

As nráqulnas deverão conter dispositivos de proteçao, tais comô: chav€s âpropÍiadas, disjuntores, fusiveis,

etc.

Ficará sob responsabrlidade do construtor, quaisquer demolição e reconstruçãô dos serviços oue a

fi scôlizaçâo juique (omo imperfÊitos.

A contratada é obÍiqada a mânter no escritório ou almoxaÍifado da obÍa um armário com estoque essêncial

de medicamentos de urgência (algodãc, gâze esterilizada, esparadrapo, tintura de iodo, pomada para

queimaduràs, analgésicos e colírio comurn).

9. MATERIAIS:

Todos os mateÍaais a empregar nas obras É serviços deverão ser comprovadarnente de primeira

qualidad€ Ê satisfazer rigorosàmente às especificàoes. O construtor so poderá usa. qualquer Ínateriaf,

depois de subÍnetê-lo ao exame e aprovaSo da Fistôlização, a quem caberá impugnar seu empíego quando

em desacordo qom o especiÍicado.

S€ ás circlnstâocias ou condições locais tornârem, porventura, acooselhável a substituiGo de alguns dos

matenais adiante especificados, por outros equivalentes, esta substituição só poderá se efetuar mediante

expressa autorizaÉo, poÍ escrito, dà Fiscalização, paÍâ cada caso em pôrticular, consÍJerados na opottunidade

os valores de custo para o acerto que couber.

IO. MÂO-DE-OBRÂ:

A CONTRAIADA deverá empregar somente mão de obra qualificada na execução dos sêÍviços tecnicos.

Cabem à CONTRÂTADA as despesas relativas às leis sociais, seguros, vigilância, transporte, alojamento e

do pessoal, durante todo o FÉríodo da obra.

Rua São Francisco, no M Centro CEP: 59,908 000
Tel.: (84) 3378-0197/0013 - CNPI: 08.154.01510001- 16
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Tôdôs ôs môteriais a eÍnpregar nas obrãs e sertiços deverão ser comprovadamente de pnmerra qlalidàde
e satisfazeÍ rigoíosamente às especiíicações. O construtor so poderá usar qualquer material, depois de
submetêJo ao exôme e apmvação da Fis{rlização, a quem Çaberá impugnar seu emprego quando em
desacoÍdq com o especificado. Se a5 circunstâncias ou condiçôes lo(za5 tornarem, porvenfurô, ôconselhável a
substituição de alguns dos materiais adiànte especificêdos, por outros equivaientes, esta substituição sô
poderá se efetuar mediantê expÍessa autoÍização, poí escritô. da FiscalizaÉo, para cada caso em partrcuÍar.

considerados fla oportunidde os valorês de custo pârà o acerto que couber.

12. SERV1ÇOS TECNICOS:
A obra deverá ser obrigatoriament€ coêrdenada poÍ um profissional cgm habilidade e competência relativa

à construção civil, a comunicação com à FISCALIZAçÃO deverá ser íeita poí escÍto e registrada em diário de

obÍà, que deverá p€rmanecer no caflteiro, em local de fácil acesso a fiscalizôçào.

13. rtscÁLIzAÇÂo.

A FISOAI Í74ÇÃO será execútada por servidor designado pela PreÍeitura Municipal de São Frãncisco do

Oeste, atrôvé5 da Secretaria Municipal Obras serviços urbanos e rurais, com apoio técoico de comissão

designada pelo Senhor Prefeito, através de Portaria.

A execuÉo de serviços poderão ser sub-empÍeitados, caso haja autorizaGo prérr'ia da Prefeitura de São

Francisco do Oeste, para os quais deverão ocorÍer emissão e registro de ART e/ou RRT em separadô da

êxecução totâl da obra, tendo coÍno contratante a CONTRATADA, com via entregue íormalmente na Secretana

à FISCÂIIZA O, para composição do processo da otra-

Caso ocorra falta de des€riÉo do tipo de serviço a ser executado, o mateíial ou equapamento a ser utilizado/

deverá ser solrcrtado onenta(ão a FISC,ALIZÂÇÃO.

Todo e quãlquer serviço considerado inaceitável (NÃO CONFORI,IIDADE) pela FIÍÂLIZAÇAO, deverá se.

íefeito sem ônus para a CONTRATAN fE.

14. RESPONSABILIDADE TÉCNICÁ E GARÂNTIA"

A CONTRÂTADÂ deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, as ART ou RRT referentes à execução

da obra e àos projetos, inc,uindo os fomecklos pela CONTRATANIE a ART ou RRT deverá ser mantjda no

canteiro de obras.

Com relação ao disposto no ART elou RRT de EXECU*O vinculada a CONTRÂTADA rlar-se-á a garàntia

dos serviços executados, conforme regulamentado pelo Art. 618 do Código Civil Brasileiro, flca firmddo um

prazo de 05 (cinco) ànos para anomalias de execução,

O F,razo prescricional parã intentar àção civil e de 10 anos, confoíme Art. 205 do Códtgo Gylt BrâsileiÍo.

15. PROJEIO

os proietos execuúvôs s€.ão fornecidos em midia a CoNTRÀTANTE pela

ilct§c0 DB ü

11. i"IATERIAIS:

Rua São Francisco, no 64 - CentÍo - CÊP: 59.S8{00
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CONIRATADA. Se ôigum aspecto destas espêcificações estrver em desacordo com normas vigentes da ABNT,

CREA e CAU p.evaleceíá a píescriçêo contada nas noÍmas desses órgãos.

Qualquer mqdiÍicação nos pÍojetos, somente poderá ser efêtuada com a aprovação da CONTRÂTÀNTE,

após verificôção pela FISCÁUZAÇÃO, caso haia, estrita necessidade da alterãção da pÍoposta roicial-

16- CANÍEIROS DE OBRAS E LIMPÊZA

A CONTRATADÀ deveÍá elaborar, antes do início das obras e mediânte aJUSte com a FISCALIZAçÁO, o

proleto do canterro, dentro dos padrões exigrdos pelas concessionárias de serviços públicos e Normas

Reqularn€ntadoÍas do Ministério do Trabalho (NR 18J. Â construção do cõnteiro esfé condicionada à ap{ovação

de seu pro.,eto pela rlSOÀUZÂdO.

17 LIGAÇÕES PROVISÓRIÂS

5€rão de responsabilidêde dã CONTRATADA todas as despesas e providêncaas relativas às l,gaçôes

proviórias hidráuliGs, sanitárias e de eneÍgiô elétíicõ necessárias para o canteiro de obras. As despesas com

a utiiizaçao de água e energia, durante o tempo que durar a obIa, também corterão por conta da CONTRÂTADA,

18. EQUIPAMTNTOS E FERRAMENTAS

A CoNTRÁTÂDA Íomecerá as ferrarnentas ê o equipamento pesado, necessárias à boá execução dos

serviços, em ot)servância às recomendaçôes relahvas à segurança do babalho contidas nas normas do Ministério

do Trabalho e na NR18.

19. ESPECTFTCÂÇôEs DE SERVIÇOS

Todos os serviços necessários para a execução da obra deverão ser executados conforme o presc0to nos

projetos Íomecidos, nas noínâs vigentes sobre cada assunto e nas orientações dos fabticantes dos màteriais.

As especificaFes Tecnicas de serviçôs, fixam ãs condições mínimas aplicáveis e à ser€ÍTi exiEidas pela

FISCÁLIZAÇÀO quanto à execução dos s€rviços necessários para a execução do referido oBlETO, em

consonância com os proietos executivo e a planilha orçarnentária.

A execução dos serviços deverá obedecer, integ.al e rigorosamente as espêcificaçôes técnicas des€ritivas.

peças qráfrcaq. sendo os casos omrssos eiucidados peld FISCÂUzAÇiO.

20. SISTEMA CONSÍRUTIVO

Foi adotado um sistemô que permita a facilidade construtiva, e que atenda todas as necessiriades deste

tipc de edificaÉo. A GaÍantia de acessibilidade a portadores de necessidades especiais está baseada na ABI,{T

NBR 9050j Utilização de materiais que perm,tam ô perfeita higienização e Íácil manuteflçâo; Lev3ndo-se em

conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obÍa, o sistemà coôstrutivo

ffif;*#r, Rua 5ão Francisco, no 84 - Cênba -- CF: 59.9@-0{X}
Td.: (84) 3378-.01940013 - CNPI: 08.154.015/000r-16
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adotado foi o conveÍlcbnal, que abrange:

a. FundaçãosupeÍÍiciais;

b. Alvenariã de tijolos com 06 ou 08 turos ( conforme NBR 15270-l);

c. Instalâções elétÍicas e hidrossanitárias;

d. ChaÍisco, emboço, reboco ê revestimento cerámico;

e. Piso em concreto magro, piso cimentado, piso ceÍâmico, ÍodaÉ

f. Esquadrias de madeira, portão em rolo de aço metálicâs;

g. CobeÊura de madeira e telha tipo fibro cimeflto, calhas em chapa aço galvanizado e drenâgem de

águôs pluviais;

h. Selador, tinta latex acÍílica, ciÍnento queimado, portas de madeirô, portas de aluminio e rolo de aço

em chapa ràiada metálicas;

i. Diversos, lixeiÍa, plantio de grarÉs e arvores, bancos de rnadeira;

j. Bancãdas de granito e limpeza final.

sERVIçO5:

23. PLACÁ DÂ OBRA

A placa da obra deveÉ obedecer aos tamanhos especiÍicadG em memória de cálculo e padrões exagdos

pelo governo municipal e de acordo com modelo fornecido pela Rscaliza@, informando os principais dados da

obra- Deverá ser instôlada antes do início efetlvo da obra em locàÍfavorável a vi§bilida& da populaçfo dando

maiôr kanspaÍência a obra a ser realizada, sotr orientação da Fiscãlização e removida no final da execução da

obra do referido Contrato.

24. LOCÂçÃO

Deverá ser feita rigoÍosaÍnente de acordo com os proietos de .rÍquitetura e estutura, sob a orientação da

Frscalização e ResponsáyEl Técnico & Obrâ.

A execução do gat aÍito para locãÉo da obra deve ser global situado a pelo menos I metro da face da

edificdo, bem nivelado, e fixado de tal foÍma que rEista às tensôes dos fios. O alinhamento das pôÍedes,

Íepresentadas, nesta etapa, pehs linhat deyem ter suas medidat alinhaÍnentos e esquadros confeÍilos pelo

eng€nheiro/arquiteto respon#vel.

MOVIMENTO DE TERRA

Rua São Francisco, no An - Centro - CEP: 59.908-000
Tê1.: (8a) 3378{19710013 - CtPl: 08.154.015/0(D1-16
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22. SERVIçOS PR,ELIMINARES

Os serviços preliminares mnsistirão na colocação de placa de identificaÉo da obra e demoliçôes de piso e

canteiro.
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Constitui-se na escavação de valas e blocos para a execução de divisorias

26. ESC VAçõES

Os fundos das yalas deyerão estaÍ isentos de pedrãs sokas e detritos orgânicos e apresentar-se

perfeitameote planos e horizontait podendo eventualmente formar degrcus quando as condições do te..eno

assim êxigirem. Serão abundanteínente molhado6 com a finalidade de lo(alizar possÍv€is €lemer*os estrànhos

(rdíz€s, formigueiros, etc) não aÍlorados, que seÍão acusados poÍ percolação da iígua. Apo6 bto o solo será

fortemente apitoado, com uso de maço de 30k9.

VerificãÍ se a capâcidade de srporte do solo de fundação é compôtível com a ap.esentada Íx, pÍojeto
estÍutural, de\€ndo apres€ntaí, se solicitado pela fiscalização, doomento atestando o valoÍ desfa taxa.

Em caso de existência de água nas valas de fundação, deverá ser feito total esgotamento das mesrnas

antes da adicêÉo do material de fundãÉo.

l,-
)-.-.

Os trabalhos de aterro e reaterro seÍão executados com material escolhido, de pÍeferência areia, em

caÍnadas sucessiyas de altura máxima de 20 (vinte) cm, convenientemente molhadas e energicamente apiloadas

de modo a serem eütadas ulteriores fendas, tincas e desníveis, por recâhue, nas camadas ater.adas.

Na execução dos referidos seMços de aterro e reateÍro haverá precauções para evitar-se quaisquer danos

nos trabalhos de impermeabilizaçâo, paredes ou outros elementos verticais que devam ficar em contato com o

material de atero-

.l/ 2

â:
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7. REATERRO COMPACTADO

^orrirôr.rçlo 
rÁ.r $et
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O reaterro será totalmente compactado com matenal escolhido, sem detritos v"egetars, em camôdas

sucessivas e cornFctadas. A compactação deverá ser feito por prôcesso mÊcáflico ou manuôI, até atüEirem

um grau de compactação pelo menos igual aos solos adiacentes.

Api,oamento manual: o apiloamento rnaflual será feito com soquetes de 20kg de peso com seção de

20x20cm.

Apiloamento roecánico: a compâctação será feito com sapos mecánicos ou rolo compactador de forma a

obter o qrau de compactação ótimã.

28- FUNDAÇõES E ESTRUTURAS

A execudo da estrutura de concreto obêdecerá rigorosãmente aos projetos, especiÍicações e detalhes

respectivos nele contidos, bem como as nolTnas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além das que se

seguem.

No fundo da cava será executada uma €êÍnada de concreto de regularização, no traço 1: 4,5: 5,5 (Çimento;

areia; bÍita). As dimensôes deste lastro, em planta, serão as mesmas do elemento de fundação que ele vai

receber e a espessJra de, nc mínimo 5cm.

QuôlqueÍ ocorrência na obra que comprovôdãmeflte impossibilite ô execução das fundações, deverá ser

imediatamente corÍrunacada ao proprietário.

Entre oubôs, merecem maior destaque: diveÍgência entre ú subsolo encontrado e a sondagem

apre*ntada; .ochâs de difKil remofro, não afloradas; vazios de sübsolos câusãdos por fo(m,gueiros ou poços

de edlficêções anteriores; canatizações não iodacadês no ievantamento; canalizaçôes gtbterrâneas -m uso

cujas dimensôes comprometam a boa execução das fundações; presença de águas agressivas.

Ás passagens de canalizaçôes através de elementos estrutuÍais deverão obedecer ngorosamente às

determinações e detalhes do projeto, oão sendo permitida mudança de posição das mesmas. Qrando de todo

inevitáveis, tais Ínudãnças exigirão aprovação consignâda em projeto.

Nenhum coniunto de eleÍr€ntos estrutúrais poderá ser concÍetado sem pÍéyia e minuciosa v€rificação por

pa.t€ do constJutor e dê fr-scalizaÇão. da perfeita disposição, d,mensões, liqações e escoramentos das fo,'mas e

armadurãs coÍrespondentes, bem como da correta colocação das canalizações.

Poderão ser utilazãdas fôrmôs de madeira ou metálicas. As de madeira serãô confeccionadâs em t1ADÊIRIT

ôu similar, na espessura prescrita pelo fabricante de acoÍdo com a dimensâo do elemento estrutural,

devidamente contra-ventadas com peçàs de mad€ira serrada. As metálicas devêrão estaÍ rs€ntas de oxidaÉo-

Toda a màdeira usada para a confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Não serào âceitas peças

empenadas ou que apresentem rachaduras, broca§. manchas, íungÕs, etc.

--ll,^. Rua São Francisco, no 64 - Centro - cEP: 59.908-000
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As fôrmas deverão ter as armações e os escoraÍrentos necessários para não sofrer deslocamentos ou

deformaçôes quando do lançamento do concÍeto, fazendo com que, por ocasaão da desforma, a estrutura

reproduza o determinado em proleto.

Antes do lançamento do concÍeto as formas deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a

fim de evitar a Íuga da nata de cimento.

As escolas deverão ser perfeitamente rigüat impedindo, deste modo, qualqueÍ rnovimento das formas no

momento da concretagem, sendo preferivel ô empregô de êscoras metálicas.

S€rá permitido o reaproveitãmento da madeira de fôÍmas, desde que se proc€sse a limpeza e que se

veriÍique estarem as peças isentas de deformaçôes.

A precisão de colocação de fôrmas será de rnais ou menos 5mm.

A posido das fôrmas (prumos, níveis e ãlinharnentc6) será obieto de veÍificação permanente,

especialmente duÍante a etapa de lançamento do con€reto. Quando ne€essárra, a correçào será

efetuada rmediatamente.

A construçâo das formôs e do escoramento deverá ser feita de modo â haveÍ facilidôde na retirada de seus

diveÍsos elementos separadamente, se necessárao. Para qle se possa fazer Êssa retlÍada sem choques, o

escoraÍnento deverá ser apoEdo sobre cuthas, caixas de areia ou outros dispositivos ap.opriâdos.

As formas sornente poderão ser Íetiradas observando se os prazos minimos de noÍmô: Faces laterais 3 dias

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente ao projeto estrutural. Se.ão

.onferidas pela flscalização após colocação nas fôrmas, vêrificando-se nesta fase se at€ndem ao disposto no

projeto: quantidade de bãrras, tapo de aço empregado, dobramento, bitolas, poíção nas fôrmas e .e.obrimento.

Na colocação das armaduras nas fôrmat as mesmas deverão estar limpas, isentas de qualquer impureza

(gmxas, lama, etc.) capaz de comproÍneter a boa qualidade dos serúços, retirando-se inclusi\,€ as escamas e

eventualmente destacadas por ox,dação.

Não serãô àdmltidas nãs ba.ras de aÍmação emendas não prevrstas no projeto.

Quando previsto o emprego de aço de categorias diÍerentes, deverão seí tomadas as necessárias

pÍecàuçôes para se evitar a troca invoiuntár,a.

O dobramento das barras. inclusive paÍa execução de gãnchos, deverá ser feito com os raios de cuwatura

pÍevistos em norma.

A ôrmôdura deverá ser colocàda no interior das foímâs de modo que, durante o lançsmento do conc.eto,

na posição indicada no proJeto, conservando-se ,na,teradas as distâncias das. !; se mantenha

*,-.
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barras entre si e entre as faces iÍrternas das formas. Permitir-se-á, parii isso. o uso de aÍames e ta.ugos de aço

ou de calços de aoficreto ou arqamassa ("cocadas"), llão serão permitidos calços de aço cLljo cobÍimento, depois

de lançado o concreto, tenha espessura menor que a prescrità.

Antes e duíante o lançamento do concÍeto, as platarormas de serviço deverão estar dispostas de modo a

não acarretar deslocamentos das armaduras.

As trêrras derxàdas eventualmente para prosseguamento dâ estrutura (barras de espera) deverão ser

deüdâm€ote protegidas contra a oxidação; ao ser rêtômâda ã concretagem, serâo perfeitamente limpas de

modo a qaranúr a aderência.

29. RECUPERAÇ(O DO CONCRETO E INTERRUPÇÔEs:

No caso de ser venficado falhas e ninhos na concretagem aÉ a desÍorma, estes deverão ser preenchidos

com argamassa de f,imento e aíeia 1:3 em peso, com aditivo expânsor. Em casos g[av€6, deverá ser consultado

ô câiculiía paÍa veÍificar como êfetuar a reparação e s€ necersário reforço estrutural. Quando da inteírupção

da obra da estÍutura de concreto armado por um período prolongado, deverá a esüutura ser protegida da

intemÉrie. em especial as lajes.

30. LATES

Em todas as áreas de quiosque e BwC serão executadas lajes píé-fabricadas denominadas de lajes

treliçadas (LT), paía efeito destê especificado, deveíão ser executadas .igorosamente dentro das restriçõ€s da

NBR 14859-1-2002, NBR 14859-2:2002, NBR 14860-1:2002, NBR 14860- 2:2002 e NBR

14861:2002, no que se .efeÍe aos casos aplicáveis a lajes pré-fabricadas, de uso corrente na coostrução

civil.

Será utilizôdo para enchamento lalotas ceÍàmicas.

As alturas das 1ôjes serão determinadas pelo proleto executivo estrutural em função do vão, das condiçóes

de vínculos dos apoios e das carqas aplicadas de peso própÍio, permaÕentes e variáveis e pela especificação

dos concretos e aço utilizados.

Executôr nivelamento dos apo,os dentro das tolerâncias pà.ê montagem especincadas no pro.leto executivo

estrutural ôu indicadas pelo fabricante.

05 furos para passagem de tubulàçõ€s devem ser assegurâdos com o ampíego de buchas. caixas ou

pedaços de tubos, de acordo com os projetos executivos de instalações e de estrutura.

Nenhuma peça pode ser embutida na estrutura de coocreto senão aquelas preüstas em projeto, salvo

excepciooalmente, quando autorizado pela Fiscalizaçãô.

Rua São FrêmisEo, no 64 - CeÍltro * CÊP: 59.90&000
Td.: (84) 378-10197/0013 - CHPI: 08.1y.O15/O0ú1-16
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A laie so podeíá ser concíetada mediante prévia autoíização e veriÍicação por parte do Responsável Técnico

da perfeita disposiçãô, dimensô€6. iigacões, cimbramento e escôramento das formas e das pÍé-lajes bem como

das armaduràs correspondentes. TamÉm e necessáíia a constatação da correta colocação das tubulações

elétricas, hidráulicas e outras que ficarão embutidas na laie.

31, CTBRAMENTO E ESCORAMENTO

ôs escoramentos devem seÍ contraventados para impdir deslocamentos laterais do conlunto e, quando

for o caso, a flambagem local dos pontõletes.

Deve ser p{evista contraf}echê de 0,390 do vão quando nâo indicãda pelo projeto executivo estrutural.

O cimbÍamento e o escôramento devem se. retirados de acordo com as Normas da ABNT, em pãÍticuiar, â

NBR 14931.

O prazo minirno para retiradã do escoramento deve constar do pÍojeto executivo estrutural, atÍôyés da

indicação da resistênc,a mínima à compressão e do respectrvo módulo de elasticdade na ocâsiêo, conforrne

NBR-6118 e NBR-12655.

32- ALVENÂRIAS

32.1 DE TI]OLO CEúMICO ESP. = 9 CM.

Deverá sêr usado túolo cerâmico de 6 ou B fuÍos, assentado a cutelo com argamassa no traEo 1:3,

obedecendo ao màrcado no proleto arquitÊtônico e memória de cálculo.

Deverão seÍ observados no assentamento das fiadôs o nível, prumo e alinhamento, sendo aceitável utna

camada de argamàssa colante de 1,5 (Ín, contÍnuas em sua linha horazontall e contrafladas na vertical,

32.2 DE TI]OLO CEúMICO ESP, = 19 CM.

Será executada alvenaria de I vez. Ver meÍrrcÍia de rálculo.

As alvenarlas de elevação com assente de 1 vez s€rão executadas coín trolo cerámico fuÍado na horizontal,

preferenciâlmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de Íiadas, e prumo. Os mate.iais deverão

ser de primeira qualidade.

As fladas s€rão peíeitêmente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão esp€ssura máxima de 1,5

cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente.

32.3 VERGAS E CONTRÂ-VERGAS EM CONCRETO

Sobre os vãos de esquâddas com até 2.0 m, onde não houver viç, serão executãdàs vergas sobre a

primerra flãda acima do vâo. As vergas cônstãrãô de 3 barras de açô de 6,3 mm de diâmetro, ultrapassando

um minimo de 50 cm para cada ladô do vão e argamassa nô traço 1:3. Em vão môioíes a verga será

dimensionada €omo viga. Sob o vão das janelas serão executadas contrãvergas com 2 baíías

\/
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de aço de 6,3 mm de diâmetro, ultrapassando um mínimo de 30 crn para cada lado do vão, €om argôrEssa no

traço 1:3, sob a pÍrmeira fiada abaixo do vão.

33, INSTALAÇÕES ELETRICÁS

serão utiliuados cabos e fios; eletrodutos de PVC; condulete; caixa de ligação; quadÍos; disjuntores;

inte.Íuptoíet tomadas e luminárias de primeirã qualidade. Na execução dos serviços de instalações elétrjcas

seÍão aiendidas as exigênctas do jtem 18.21 da NR - 18,

33"1 ILUMINA6O INTÊRNA

A luminária padrêo dos quaosque e BWC serão do tipo sobrepor para uma lâmpada tubular fluo.escente ou

tfD linear slin tubular do tipo 1x12a13w, todas com tensão de 220 V e írequência de 60 Hz (Ref. OSRAM ou

equivalente), localizadas no projeto ekitrico, O comando previsto para iluminaÉo será ôtravés de interíuptores

monopolares. como especificado no pÍojeto elétrico.

6Ocm

-**í""f.#

124,5 cm

7.2..r

33.2 PONTOS DE TOr'1ADAS PARA EMBUTIR NA PAREDE

Serão instaladas lomadas monofásica 2P+Í QAA-,2IV), padrão NBR 14136, em caixas de passagens

embutidas 2x4" ou 4x4", conforme indicadas em projeto. (Ref. PIÂL ou eguivalente) Todas ôs tomadas, deveÍão

Rcar a 0.40 m do piso acabado, tendo a sua face maior na verti(al. Quando instalado ao lado de portas, deverá

têr 0.10 m a contar da guarnição. As tomadas seÍão embutidas na alvenaÍia e deveÍn ser utilizados eletrodutos

de PVC corrugado.

33.3 1NTERRUPTORES

Todos os interruptores serào de ernbutir, paralelos ou monopolaíes com acionamento por tecia, com placa.

coríente oominal de 104 e tensâo de 220 Volts; nà cor bÍanca. Deverão ficar a 1.20m do piso a€abado tendo a

sua Íace Ílaioí na verticôl. Segue abaixor

InterÍuptor de 01 tecla simples (Ref. Pi?|, Bticino, Fame ou similaí);

. !/.
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InteruptoÍ de 02 teclas siÍnples (Ref. Pial, Bücino, Fameou similar);

lntenuptor de 03 teclas simples (Ref. Pial, Bticino, Fame ou similar);

Interruptor de 01 tecla paralelo, (Ref.Pial, Bticino, Fame ou similar);

Tomadã ZP+T. 10A, (Ref. Pial, Biticino, Fame ou similar).

33.4 DIS]UNTORES DE BAIXÂ TENSÃO

Para proteção, supervisão, controle e coÍnando dos diversos circuitos êlétricos, serão utilizâdos

exclusivameote disiuntoÍes termomãgnéticôs, sendo vetado o uso de chaves seccionadoras por melhor que

sejam. Todos os disjuntores sêrão okigôtoíamente do padrão IEC, não se admitindo do tipo NEMA. Terão

número de Élos e capacidade de corrente indicados no projeto, com Íixação por engate rápido e com

capacidade compativel com os circuitos, em caixa moldada. Não serão admitidos disjurtores acoplados com

alavancas unidas por gôtilho ou outro eleÍnento, em substituição a disjuntores bi ou tripolares. Na ligação dos

diversos circuitos, ob6ervar a altemânciâ de fàses (RST), de modo a se tentar um equilíbrio do carregamento

dos alimentadoÍes. Este equilihio deverá ser verificado aÉs a ocupação das salas com o uso de alicates

ômperimeúos, e proüdenciôdo o seu remanejamento, caso se hçô necessáÍio.

a
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33.5 CÁIXAS

As caixas embutidas nà àlvenaría e concreto, para interruptores. tÕmadas, luminárias e caixas de passagem,

serão de PVC, €om especincações em proieto, sendo, retangulares, octavadas ou sextavadas. Só serão ab€.tos

os olhais das caíxas onde íoÍem introduzidos eletrodutos, que deverão ser fixados com buchas e arruelas

rosqueâdãs e fortemente apertadas. As côixas embutidas deverão estar rente ao acabamento da alymaria e

estarem peíeitâmente alinhadas e aprumadas.

33.6 ELETRODUTOS E CONIEXÕES

Nos locais rnd,cados no projeto, os coodutores elétricos serão píotegidos por eletrodúos de seção circular

e, executados ot edeceodo aos critérios de norma e determinações dos fabricantes. Todos os eletrodutos serão

instalados de modo a constituírem uma rde conúnua de caixa a caixa, luminária a luminária, no qual os

condutores possam a qualquer tempo ser eÍlfiados e removidos sem prejuÍzo para o isolarn€nto. euando
embutidos em lale ou parêde, deverão ser mantidas a 40 mm da superfÍcie, dispôsto de maneiÍa a não reduzir

a resistência da estÍutura. As ligações e eÍÍrendas entre si ou as curvas, serão executadas por.nêto de luvas

rosqueadas que deveíão àproximá-los até que se toquem.

Rua São Fmncisco, no 64 - Centso - CEP: 59,908{00
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33-7 QUADRÔS DE DISTRIBU1ÇÃO

Os quadros de distribuição serão instalados em áreas distintas da ediÍlcaÉo, como indicado nos quadros

de carga. plantôs baixôt detalhes e diagÍamas unifilares Co projeto. Atendendo as necessidades da obra os

quadros de distdbuição serão do tjpo Multiplus da CEI'4AR ou similar, deverão possuiÍ todos os equipamentos

indicados nos diagramas uoifilares e quadros de carga bem como régua de conectores para interligação dos

circuitos de cômando e sinalizaÉo.

A iflstala€o dos quadros de distribuição da ediftcado será de ãcordo com as €specificâções em projeto. O

barramento prancipal deverá ser executado em cob{-e eletÍolítico, Rxado por isolõdores e suportes. Deverá ser

instalado nos qu?dms, cooforme norrna NBR-5410, o Disjuntor Diferencial Residual (DR) ô qual protegerá os

circuitos côntra correntes de fuga. OutÍa necessidade no quadro, e de fundamental amportâncaa na instalação

DR é que côda conjunto de cjrcuitos protegidos com o DR tenha o seu barramento de neutro indepeodente dos

demais. Uma barra de terra, deverá ser conectada com todas ês partes Ínetálicas não destinâdas a condução

de cor.ente elétrica.
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33.8 CONDUTORES

A instalação dos condutores dos ramais alimentadores de todos os quadros deverão obedecer à codificação
por cores/ conforme descrato abaixo:

33.8.1 Fases: amàr€la e vermelha (respeçtivan-lente: A e g);

13.8.2 Neutro:azultobflgatoriamente);

33-8.3 Terra:verde(obígatôíamente);

33.8.4 Retorno:bíanco.

A secção nominal dos condutores deve seguir as especiflcações em projeto gÍáfico,

As caixas de passagem seráo de 30x30crn, deverão possuir tampa e dreno com bdta no fundo.

No puxamento dos cabos, especial cuidado deve ser tomâdo de forma a não ofender o isoiamento ou sua

blindagem quando existií.

É vedado o uso de substancias graxas ou arcmáticas (cadeias de benzeno), derivadas de petÍóleo, como

lubrificante, na enfiação de qualquer fio ou cabo da obra. Caso necessário utilizar apenas Talco Industrial. Nunca

efetuar a eofiação. antes do reconhecimento, limpeza e enxugamento da tubulação.

§ruuerno

Antichama

]3.9 SISTÉMA DE AIERRÂMENTO

O esquema de àteÍÍamento adotado é o TN-S (teffa e neutío s€parados), desde ô quadro g€ral da

instalêção. Gda quadro de distribuição de eftêrgia pôssuirá barra de terrê, na qual serão

mffi, Rua São Fraocis€o. no 64 - Cenúo - CEP: 59"908-000
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aterrados os circuitos secundáÍios, os reatores das lumanárias e as tomàdas. Túdo € qualqueÍ tipo de

âte.raaento deverá estar inteíligado com a malha de terra da subestação, para que seja realizada uma

equipotenciaiidade do sistêmâ. Às hastes de terÍô s€rão fincadas por meios mecânicos dentro de um poço de

inspe{ão com tampa removivel, em alvenaria ou concÍeto, devendo a conexào

cabo/haste, peÍmanecer descoberto. Os eletrodos sêrãô dô tipo haste "Copperweld", 5/B X 3 m. Estas
serão dispostàs em matha contendo 3 (três) hastes a uma distância entre elas de 3,00 m (três rnetros).

33.10 INTERLIGAÇôES E EMENDAS

As interligôçô€s dos ehtrodutos às caixas de ligação ou passagem, quãdros e caixas de distribuição deverão

ser efetuôdas por meio de arruelas gah,anizàdas para os êletrodutos de aço, e com buchas de alumínio para os

eletrodutos de PVC rÍgido. Todos os condutores alimentadores deverão ser passados sem emendas. As emendas

nos condutoÍes dos circuitos terminais sornente poderão ser efetuadas nas caixas de íigaÉo ou passagemr

estanhadas ou por luyas à compresÇo, de tal forma a gaÍanhr contatos Íirmes e duráves e adequadamentê

isoladas por flta autô-vulcanizante e fita isolante, conforme NBR 9513:1986.

.,\L
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34. INSTATÂçOES HIDROSSANITARIAS:

As inStalações píediais de água fria serão detalhadas em projeto hidráulico: conjunto de tubulações,

equipamentos, .eservatóf,ios e dispositivos executad)s a partir do ramal de entrada predial, destinàdo ao

abastêcimento dos pontos de utilização de água do prédio, em quaoüdade suficiente, mantendo a qualidade da

água forÍlecidà pelo sistema de abastecimento.

Todas as extremidadês das tubulações devem ser protegidas e vedâdâs durânte a construção, ate a

instalação dennitiva dos aparelhos.

As tut ulações não devem ser embuüdas em lajes ou lastros de pisos; nos casos necessáriqs, devem ser

previstas cànaletas para estas passagens.

As instalàções e respectiyos testes das tutjulações devêm sêr executados de acordo com as Ílormas Ca

ABNT e da Concessonária local.

Somente poderá ser permitida a instalação de tubulaçõ€s que atravessem elementos estruturais quândo

prevista e detalhada nos projetos executivo§ de êstrutura e hidráulica, observando-se as normas especificas.

O alinhamento deve ser corretamente observado pàra evitar excessos de sforços lateGrs. diminuindo a

possibilidade de infiRràção e vâzamentos pelas iuntas,

As tubulações de água fria devem ser assentadas ôcima de outras redes, nos casos de sobreposição.

As tubulãções aparentes dêvem se. êxecutadas em aÇô e/ou feÍro galvanizado.

AÉs a suã instalàçào, devem ser verificadas a ausêncaa de defeitos e vazamentos, a boa fixaçáo das p€ças

(locação, p.umo, alinhamento e nivelãÍnento) e a limpeza do serviço executado.

Todas as válvulas de descarga esp€cificadas possuem r€gistro in€oeorado.

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Prüjeto Hidíáulico cônsideradas as populàçôes

equivalentes aos números de usuários previstos para o estabelecimento (25 p€ssoas em atendamento e 5

Funcionários).

34.I S|STEMA DF ÀBASTEOF1ENTO DE ÀGUA

Para o abôstecimento de água potável do quiosque e banheiro, foi considerado um sistema rndiÍeto, ou

seja, a áqua proveniente da rede pública não segue diretamente aos pontos de consumo. Ílcando armazeôada

em re-rvatório. que têm por f,nalidade principôl garantir o suprimento de água da edifi€ôção em caso de

inteÍrupção do abastecimênto pela concessionária locàl de águâ e unifoÍmizar a pressâo Ílos pôÍ\tôs e tubulaç6es

da rede predial. A reserva que foi estipulada e equivalente a um consumo diário da ediÍicação.

A água da concessiGnáía hcal (a@s passar pelo hidrômetÍo), àbastecerá diíêtôm€nte o reservatório tipo

caixa d'água eieyada, instalada sobre a lajê de cobertura dos sânitário mas(uiino e

Íemrnino. Através do sistema de recalque. A áqua, a psrt,r do reservató.io, seque pela

Rua São Frãncisco, no 64 - Centro - CEPi 59.908-000
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coluna de dist.ibuição predial para a edificação, como consta no proieto hidráulico.

34.2 RESERVAÍóRIÔ

O reservatório elevado será executado em alvenaria de 1 vez e estrutura de concreto armado, conÍorme

pÍojetos àrquitetônrco e estrutuÍal e é destinado ao recebimento e à reserva de água para cônsumo, proveniente

dâ .ede.

34.3 PEçAS DE UTIUZAçÃO

34,3.1 LOIJçAS E METATS

obedecerão as eqecifuções do Projeto de A.quítehrrd e memoÍiã de cáhulo.

34.3,2 IÂVÀTÓRIOS

Todos G hvatorios serão em bâncada de grânito cinza. 50 x 60 cm, côm cuba de embütir oval buçà brâncâ

35 x 50 €Ín viálvula Ínetal cÍomado, sião fleÍvel pvc, engate 30 cm Eexívd dástico e tomeirô cloÍIEda de

Ínêsa,

34.3.3 PIA DE COZINHA

5e.âô em ban€adâ de grânito cinza 150 x 60 cm, com cuba de embutií de aço inox, válvula americana em

metâI, safâo flexívelem pvc, efigate flexível 30 cm, torneira cromada longa, de pa.ede, U2" ou fl4.

Rua São Fràn.isco, no 64 - Centm - CEP: 59.908-000
Tel.: (84) 3378-0197/0013 - CNPI: 08.154.01s1000r-16
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34.3.4 VASO SANITÁRIO

S€Íií sifúnado €om €aixã acoplada louçã b,ranca, incluso erlgBte fiexÍ!.et eni pliástko bránco, U2 x

40on.

35 INSTALÂÇÔES DE ESGOTO SANITÁRIO

As instalacoes de esgoto sanitario foram projetadas de modo a:

y' Permitir râpido escoêmento dos despelos e faceas desobstrucoes;

y' Vedar a passagem de gases e pequeoos ànimais dãs cãnalizãcoes pàÍa o interior da edificacao;

r' l|âo pêmitiÍ \razamehbE,

1! ,, Lrterir óas carulbrc;*:ASmhÉr$ir

e$âpafientoE de ga§€s e foffnacao de deposiüos no

Rua São Francisco, no 64 - Centm - CEP: 59.90&000
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/ ImpediÍ a côntaminacao e poluacao da aqua potavel;

y' Absorver os esforços pÍovocados pelas variaçoes térmicas a que estão sub,metidas as canalizações:

/ Não provocar ruidos excessivos.

A canalizacao de esgoto sanitariô sera em tut)ôs e conexoes de PVC rigido, sàlvo condicoes especiais que

serao indicadas em projetG ou pelê fiscalizacao e sua execucao dêvera sêguir à NBRBI60/99 e ob€deceí

rigorosamente ao proleto. As colunôs, derivacoes (ramais de descarga ou de esgoto), correrao embutrdas na

alvenaria ou debaixo do piso. Íodos os ramais da rede de esgoto sanitario deverao possibilitar o escoamento

dos efluentes poÍ gravidàde. âpresentando uma declividade constante, com declivldade minima de 2olo (dois

por cento) para tubulàcoes com diametro nominõl igual ou inferaor a 75mm e declividade Íninima de lyo (unr

por cento) para tubuiacoes com diametro nominal igual ou superior a 100mm.

Os tubos e conexoes deverao ser fabricados de acordo com a NBR 5688 - Sistemas Prêdaaas de Agua Pluvial.

Esgoto Sanitario e Ventiladao. Â instalacao deve seguir a NBR 8160 - Sislemas Prediêis de Esgoto Saaitdrio -

Projeto e Execucao.

Às superficies dos trJbos que serão soldados deverão ser lixadas e limpas, a fim de eliminaÍ gorduras e

impurezas. Nas pontas devera ser aplicado uniformemente o adesivq plãstico píoprio pàra o Rm ô que se

destina, As pecas devem ser encaixadas atê atlngirem a posicao definitiva.

As extremidades das tubulacoes serao vedadas ôte ê montagem dos aparelhos sanltarios com bujoes ou

plugs, sendo pmibido o emprego de buchas de papel ou màdeiÉ. As juntâs serào cuidadosamente exêcutàdas,

de modo a evitar a penetracao de detítos no interior da tubulacao.

Os sànitários com baciôs sanilárias incluidas devem ter ventrladores auxiliares, paÍalelos, com

prolongamento de no mínimo 0,30m acima da cobertura (conforme NBR 8160).

Todô ê instalação hidrossanitáía terá como refeÍência o pmieto hidrossanitáÍio que será apresentado até

o início dã obra e obedecerá às quantidades de pontos de acoÍdo Çom a memória de cálculo"

35.1 SUBSISTEI4A DE COLETA E TRANSPORTE

Íodos os trechos horzontais previstos no s,stemê de coleta e transporte de esgoto saoitário devern

possibilitar o escoamento dos êÍluentes por gÍavidade, através de uma declivrdade constaflte. Recomêndam-se

as seguintes declavrdades mÍnrmasi

35.1.1 1,5olo para tubulações com diâmetro nominal igualou inferior a 75mm;

35.1.2 1ôlo pard tubuiações com diãmetro nominal igual ou superior a 100mm.

os coletoíes enterrados deverão ser assentados em fufido de vala niveladrl, compactado ê isento de

màteriais pontiôgudos e cortantes que possãm cêusôr algum dano à tubulãçáo durante a colocâçâo e

compactaÉo. Em situações em que o fundo de vala possuir màtêriâl rochosô ou iíêgular. apl{car uma camada

de areia e Çompactôr, de forma a garantir o nivelamento e ô integridade dô tutlulaÇâo a

seÍ iRstalâda. Após instalôçao e verificàção do cairnento os tubos dêverão receber

§no [mrGt§80 CIo0tsII
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cãmada de areia com recobrimento minimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veiculos aplicar camada

de 10cm de concreto parâ proteção da tubulaGo. Após recobnmento dos tubos podeÍá ser a vala re€ob€úa

com solo normal.

J5,2 SUBSISTEMA DE VENTILAÇAO

Todas as colunas de ventilãção devem possuir terminais de ventilôÉo instalados em suas extremidadês

superio.es e estes devem estar a 30Çm ôcima do nível do telhado. As extremidades abertas de todas as coluoas

de ventilação devem ser provadas de terminais tipo chaminé, que impeçam a entíadà de águas pluviais

diretameote âos tubos de ventilaÉo.

35.3 TUBOS E CONEXÔES

As tubulações indicadas em PVC, deverão ser com tubos e conexões de mesma mêrca, rígido, com juntas

soldáveis, na linha esgoto predial, d€ fa$icâção ÍIGRE ou SIMILAR.

35.4 CÁIXÁ DE GORDURA

Deverão ser com anéis pré-moldàdos de concreto armado, laje de tampa e de fundô em concíeto, rêvestida

iflternâmentê com argamassa de cimento e areia 1:4, nas dimensões inte.nas de acordo o projeto.

35.5 CAIXAS DE INSPEçAO

Deverão ser com tampa e anêis pré-moldados de concreto armado, csm diâmet(o de 0,60m.

35.6 APARELHOS, LoUçÁS, l"lETÂIS E ACESSORIOS

! i Os ãparêlhos, louçrs e m

*-^ 
necesiário'

§ioT;ffiffin

etais a serem instãlados no quiosque onde o uso da água é
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Os equipamentos e serviços devem estaÍ de acordo com as normas tecnicas da ABNT, conforme refeíências

constantes nos it€Íls.

No momento da ch€gada dos produtos oa obra, devÊ.se efehraÍ controle de qualidade no recebimento,

afeíndo os lotes em relação às especificações e aos protótipos comerciais.

Após sua instalação. devem ser veriflcados o peíeito funcionamento dos equipâmentos, a ausência de

vazamentos, a boa fixação das peças (lo€ação, prumo, àlinhamento, nivelamento) e a limpeza do serviço

executadô.

Locar as peças de acordo com o projeto exeorth/o de arquitetuÍã e fichas do catálogo de componentes

onde apare@m. A loGcão deve ateÍÉer às cordções de âcessibilidade da norma NBR 9050.

As peças podem seÍ recetÍdas, desde que não apÍesentem gretamento, trancns, rachdduras. ondulação,

bolhas, acãbamento opaco (esmaltado mal-acabado) e corpo exposto (porção não esmaltada), em todas as

paítes visiveis dà peçô. A tubulação de saída dsre ser ligada a ralo sitonado. Âltura médià de instàlàção da pia:

90cm.

35.7 SIFôES

Os sifões utilizados nos layatórios e pias deverão ser do tipo corrugado, fabricação DECA ou similar.

35.8 CÁIXÀS SIFONADAS

As caixas sifonadas utilizadas paÍa drenagem da água dê Frisô nos WC's e inteíigâção de eventuais peças,

deverão ser de Pr'C rígido, fabíicação TIGRE ref. EG -54 com poíta grdha e grelha rêdondos em aço inoxidável,

nas bitolas indicadas no projêto, ou similar.

E

ii
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35-8 ÍORNEIRAS METALÍCAS

Todas õs tcrneiras (cozinhõ e lavatóÍios) serão em metal cromado.

35.9 REGISTROS

Os registros, metalicos, com canopla e acabamento cromado, deverão ser instalados confoíme a NBR 5626

- lnstalacao PÍedial de água Fria.

Para o chuveiro será instalado registro de pressão com canopla e em cada ambiente determinado em

projeto hidíáulico seÍá instalado um registro de gaveta com canopla fabricação DECA, linha 1502. ou SIMILÁR.

à*,-*
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36 REVESTI14ENTO

36 . 1 CI-iAPISCO

Toala a atve.lana a ser Íevestida será chapiscada depois de convenientêmente limpa. Os d]aprscos serêi]

executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:3 e deveÍão teÍ espessura máxima

de 5mm. Serão chapiscàdas, também, todas ãs supeÍlcies lisas de concreto como teto, montêntes, vergas e

outros eleín€ntos da estrutura que flcarão em contato com a alvênaria, inclusive fundo dê vigas na fachada.

Testar ã estanqueidade de todôs as tubulaçóes de água e esgoto antes de inicia. o chapisco.

A superfície deve receber aspersão com água para remoção de poeira e umedecimento da base. O chapisco

comum é lançdo diretamente sobre a superíKie com a colher de pedreiro.

A camada aolicada deve ser uniforme e com esp€ssura de 0,5cÍn e apresentar um acabamento ásperô.

O excedente da ârgamassa que não aderi. à superfkre não pode ser reutrlizado, sendo expressamente

vedado reamassá-ia.

A superficie dê base para aplicação deve se ãpresentar íegular, limpa, Iivre de pó, graxas, óleos ou residuo:;

orgânicos.

A execuçâo terá como diretriz, o lançamento violento dô aígômô'sa contÍa a supelfKle e a preocupação

de haver uniformidade na chapiscagem,

J*_^
§ttitucícffiiht
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36.2 MASSA UNICA PÀRA RECEBiI'IENTO DE PINTURA

Camada de revestimento de acabamento coín espessura máxima de 25mm feita com a.gamassa de

cimento, cal e areià (traço 1:2:8 em volume) pôra superficies exteroas/internas.

O rebocü de cada pano de paÍede somente será iniciado depois de êmbutidas todôs as canâlizaçôês

projetadas, concluídas as coberturas e aús 3 completô pega das argamassas de alvenarü e chapisco.

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-ó proceder ao desempenamento com

requa, segundo a vefucal. Depois de secas as faixas de argamassô, serão retiíados os sarrafos e embocados os

espaços.

A argamassa ô ser utilizada será de camento e areia no tfaço volumétíco 1:2:8. Depojs de sarraíeados, os

emboços deverào apÍesentar-se regular,zados e ásperos, para fàcilitar a aderência do reboco. A espessura dos

emboços será de 20 a 25mm.

§ãtT#,.r,G,,
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37 REVESTIMENTO CEúMICO

Todâs âs áreas críticas e/ou sernicritjcàs preústas em projeto arquitetônico e memóriã de cálÇulo Íeceberão

revestimentos íesistentes à lavagem e ao uso de desinfefdntes. Todos os revesümentos inclusive rodaÉs

deverão ser embutidos na parede, Os ambientes que serão revestidos estarão especiÍlcadc6 em projeto

arq u itetôn ico.

As peças cerâmicas a serem assentadas deverão apresentar rigorosamente a mesma cor, tonalidade,

texturô, brilho, espessu.a, tamanhos e superííaies Íegulares, além de bordas integras.

Não deverão apresentãr quaisquer rachaduras ou ernendas.

Os revestimentos deverão ser executados com cuidôdo por profissionais qualificados.

O ass€ntamento das peças cerâmacas deverá ser eíetuado com arqamassa industrisl;zada AC-ll.

o rEunte deverá ser executado usando-se espaçadoíes de 02 mm e alinhado à superfKie das

peças ceÍâmicas.

Juntas e bordas deveÍão seÍ limpôs e secas, retirando-se o excesso de águê.

As argamêssas de revestimento de paredes e tetos deverão atender ê NBR 13281:2005, NBR 7200:1982 e

NBR 13749:1996 e suas referências normatvas Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, deverá a

Contratada adotar provrdências para que todas as sup€rfícies a revestir estelam firmes, retrlineas, nrveladas e

apÍumadas. Qualquer correÉo nesse sentido 5erá feita antes da aplicação do revestlmento.

.\i
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38 FORRO DE GE§SO

FORRO DÊ cÉS§O EM PIÂCAS 60X60Cl'4, ESPESSURA 1,2CM Fixâção com àrame galvanizado quiosque e

BWG, Na instalação do forro, devem ser verificados todos 06 detalhes previstos no projeto, por meio d€ lo€ação

píévia dos pontos de fixação dos pendurais, as posições das luminárias, junhs de moMmentação etc.

Os serviços devem ser iniciados apó6 a conclusão e teste dos sistemas de impermeôbiliza@, instalações

elétricas, hidráulkas, de ar-condicionado etc.

Os revestiÍn€nto6 dê paíedes, os caixílhos e demais elementos que possam côusaÍ interfeÍência ao forro

também devem êstar concluídos. RecorÍEndaçôes: Às superficies metálicas que possam entraí em contato com

o gesso (caixiltlos. metais sanitários etc.) de\rem ser protegidat mesmo que sêjam ônodizados, cromados, entíe

outr06.

ffidlm,, Rua São Francisco, no ú4 - Centro - CEP: 59.908-000
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39 MEIO FIO

As gulas de contorno (meio fio) dÊverão ser em ooncreto prBfàbÍicàdo, com dimensõe6 de

100x 15x 13x30cm.

40 PISO TATIL

O fiso áil deverá ser instalado dê acoÍ(b com o posicionaÍnento dennido no projeto de acessibilidade.
Estes eleÍnentos êverão seí confecionados com as dimensões especificàdas na noÍma NBR 905O/20{H,

ê poderão ser de qualquer material dede qu€ tenha a resistência ne€essária para este uso. Recomenda-se a
utilização de peças de concreto.

O piso tátil d€verá ser confeccionado na cor píeta, ou outra cor que conkaste com o piso
adjacente, tanto o piso de direcionamento quanto o piso de alerta- Deveró ser as-ntado de forma a estôr

nivelado com o piso adiacente, deixando apenas as saliências direcionais acima deste nivel.

41 PISOS I NTERTRÂVADOS

41.1 Reguhrização do §rbleito

RegulaÍizaio do suueito, a qual

, \ I , 
ÍneEos quâdra&6 de mâteriais

-^ffiffi,Éffiffin

seÉ medida conforme a área onde será realizada a limÊza,
êfetivafirênte escavados.

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEP: 59.908-000
Tel.: (84) 3378{1940013 - CNPI: 08.1s4.015/0001-16
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41.2 8ãs€ de Areia Graduada

Base se arcia graduada média. a qual será medida por metro cúbico.

41.1 Blocôs de CoÕcreto Interüavados, espessura 6cm

Bocos de Concreto Intertravados, espessurô 6{m. resistência super,or a 35 Mpa.

41.4 Execução / ContÍole:

A sequênciã côn«rutiva das cãmadas do pavimênto intêrtÍavado de concretq desde o tratamento da suâ
íundaçã0,

tr-Preparo da fundação (subleito), no caso colocação do qeossintetico e substituição do material
inadequàdo;

2-Exetução dâ base (Areia Máliã);

3-Coofinamentos intemos e extemos;

4- Execução da camadê de assentaÍnento dos blocos;

s-Colocação dos blocos de coÍlcreto intertravados;

6-Compactado dos blocos e rejuntamento dos blocos de concreto;

7-Limpeza do local paÍa a liberaçao ao tráfego

42 ESQTJADRiAS:

42.1 Esquadíias de madeira paÍa portas e de chapô de aço pôra lânelàs e portão de Íolo.

Todas as pod(as inteínas serão em madeira semi-oca revestidas de angelinl jatobá e Gu Êm MDF, cooforrne
projetq, os botentes em madeirô coh'rindo toda a espessuÍa dô pôrede e guarnrç&s.

Todas as lanelas e portão serão em aço de rolo, conforme projeto e memoriô de côlculo,
Às folhês de poftas além de absolutamente planas e asentas de empenàmento, deverâo àpresentar forma

e dimeflsões adequadas para o tipo de íechamento a que forem destinadas, estruturã sólida e conformação

pedmetml que gêÍanta ô instalôçâo seguÍd de qualquer Upo de fechadura, ou acessório, compatíve, com suas

dimensões.

As ferragens para esquadíias de madeira deverão ser de pdmeira quaiidôde fechaduras (deverá ser

minimo 3 moddos pâra escdha), com funcioflamento ffeciso, acabamento

eracteri*icas geràis integrdkÍente de acordo coln a§ pre§entes

Rua São FIãncisco, no 64 - Centro - CEP: 59.908-000
Tel.: (84) 3378-0197/0013 - CNPI: 08,154.0151000r-16
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especifacàções, ou com as especificaç&s do projeto, quando se t.atar de serviços especiais e quandÕ estive.em

envolvrCos üpos rncomuns de esquadna

42.2 FERRAGENS

serão ernpreqBdas êÍragens (fiedladuras e dokadiças):

Nas pork de enkdda da unidade: portas de ãb'rir conjonto de fêdladurâ e trává fixa;

Nas portas intemas: 3 dobradiças 3", conjunto de feciadura intema;

Nas poÍtas dos banheiros: 3 dobEdiçãs 3". coÍljunto de fedEdura €om ta.{ê ftxa;

tlas abeÍtrras que coÍrteftr ftletes de alunínio €om údro temp€rado: ferragem próyia, coniuílto dô

fechadurà mm trdrrâ Rxa.

43 PINTUF*

43.1 Paredes internas

Todas as pareds irtemas deverão seí Êntadas corn no mínimo duas demã6 de pintura látex acríka sob

reboco, na cor branco ner,e ou gdo (apresenhr cartelo de coÍes), prwiamente lixadc. limpas e com no rnínimo

uma dernão de sehdor.

A superfuie nã quat sená adi€aô a pintura deveÉ ser limpa e i§enta de poeim ou partículas soltas.

Eventuais manchas de óleo, graxa ou mofo, deverá ser removido.

ffi#h,, Rua 5ão Francis.o, no 64 Cêntro CÉP: 59.908-000
Tel.: (8a) 3378-019710013 - CNPI: 08.154.015/0001-16
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43.2 Paredes eúemas

As paÍedes externas, fachada, elevações laterais e elevação dos furdos sÊÉ condizente com o estilo da

ediÍicafo que receberá revestiínento com adicações salientes no rebo€o (bordas das janelas e poÍtas) com

pinturâ-

As paredes receberam no mÍnimo duas demãos de pintura látex acrilica sobÍe base sua sup€íície, pintadas

da cor conforme imagem apÍesentada e cores já existentes.

A superície na qual será aplicada â EÍntura deverá ser limpa e isenta de poeira ou particulas soltas.

E\€nfuais manchas de óho, gram ou mofo, deverão seÍ remoüdas.

44. COBERTUR.A

44.L ESTRUTURA EM MADEIRA DE LEI DE 1A QUATIDADE SERRADA

Êntende-se coílo esuuhjra de madeira de lei pa"a cobertura o coniunto dôs peças, terças, caibrot ripas e

tábuas de beiral que compõem as estruEras de su$entaéo do telhado.

A esúutuÍa de madeira de lei para cobertura da edificàção será, confeccionada em conformidade com os

pmjetos ob€deciJo às prescriçôes dã NB-U e da NB-5 da ABNT.

Toda a madeiÍa serrada e beneficiada paÍa eÍnprego definitivo, será de lei, beÍn secâ, isênta de branco,

caruncho ou broca e que saüdaçd à PB-s da ABNT. Os ensaios quando necessáÍios serão regiJos pela MB-26

e terminologia obedecerá ao P-TB-12 da ABNT.

Às estnÍuras de madeiE para sustentaÉo dos telhados (mâdeiÍamentos), serão montadas cDm peças

senadas dê Angêlim VeÍÍrêlho, podendo ainda ser ut lizada, Itaúba, Amare6o, Ipê, Maçaranduba, Sucupíra ou

LouÍo Rosa, todas madeiras de lei, que deverão ser previarnente aprovadas pela FISCAIjZAçÃO e em obediência

ao dasposto nestas Especificafes, com resistência admissível à flexão âcimã de 110 quilograÍnaforça/cm:(s0,

módulo de elasticidade na flexão (E) acÍma d€ 12.000 MPa, resistência admissível à compressão paràlela às

Íibras de 150 quilograrna- foÍçã/cmz (scp), e tensão admissivel ao cisalhamento de 13 guilogràma-forçalcmz(t).

As terças soÍnente poderão ser emendadas nos seus apoios sobre as tesouras ou sobre pontaletes,

conform€ o caso,

Quando a extensão do vão exigir que a linha tenha alguma emenda, esta verá ser cakulada e erecutada

cqr1 dentes e t las mebálkas parafusadas à linha. A ernenda deverá ter um compíiÍnento de. nox minirno, três vezes a ô{tura da linhô, podendo tamtÉm seÍ executada com sobre juntas

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEP: 59.908-000
Tel.: (84) 3378-0192U)13 - CNPJ: 08.154.015/0m1-16

E-mail:pm{sr!@gEoall.çqo/porÍiriopref eito@gmaii.com§Eo t$80 D0 TT

As ripas do engradamento da cobertuÍa terão distanciamento neÇessáÍio para a peíeita

sustentação das telhas e sornente poderão ser emendadas sobre os caibros.

As tábuas do beiral confeccionadas em madeira beneficiadas serão fixadas nas extremidades dos caíbÍos

tendo a função de nivelar e alinhar a cobertura.
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de madeira de lei, de espessura igual ou maior que 3/4", a critérao da FIScAuzÁçÃo.

O intervalo entre as terças será, no máximo de 2,50 m ou conforme projeto executivo,

Não será permitido o emprego de peçis que apíesentarem nós, rachaduras, brocas, empenamento

excessivo, ou quaisq.rer outÍo6 defeitos que possam @mpÍometer a resistêílcia dô madêira.

Qualqueí alteração que se fizer necessário no dimensionaÍnento das peças ou §ra qualidde será objeto

de pÍéüa coosulta e autorização da nSCAUZASO.

.i;
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sustentação das telhas e somente poderão 5er emendôdas sob.e os caibros.

As tábuas do b€iral confeÇcionadas em môdeiÍa beneficiadas serão fixadas nas extremidades dos caibros

lendo a fúnção de nivelar e alinhar a cobertura.

Quando a extensão do vão exigir que a linha tenha alguma emenda, esta deverá ser calculada e

e)(ecutada com dentes e talas metálicas paraÍusôdas à linha. A emenda deverá ter um comprimento de, no

mínirÍlo, três vezes a altura da linha, podendo tamÉm se. executada com sobre iuntas de madeirô de lei.

de espessurâ rgual ou maror que 3/4", a crilerio da fISCAUZAÇÂO.

O intervàlo êntre as terças s€rá. no máximo de 2,50 m ou cônfôrmê píojeto executivo.

Não será permitido o emprego de pelZs que apresentarem nôs, rachaduras, brocas, empenamento

excessivo, ou qualsquer outros defeitos que possam €omprometer a resistência da madeiía'

Qualquer alteração que se fizer necessário no dimensionamento das peças ou sua quãlidade será objeto

de prevra consulta e autorização da nSC UZAÇÀO.

TELI-íÂMENTO COT4 TELFIA ONDULADA FIBROCIMENTO

Tetha de fibro€imento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m, Esse ínsumo pode ser substituido por tethas

de fibrocimento ondulôdas com comprimentos diferentes (1,22m; 1,53m; 1,83m; 2,13m), desde que o

i.rsümo estera em m2;

Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16. X 250mm, pa.a Íixaçào em madeiÍa. Esse insumo pode

ser substrtuido por gancho chato em ferro galvanizado, comprimento 110mm, seção 1,/8" x tlz" (3mrn x

12mm). No caso das telhas serem íxadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o gancho com rosca 6

8mm;

A colocaçao deve seÍ feitô poÍ fiôdas. com as telhas semÊíe êlinhadas nô hoÍizontal

verttal (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a

Ruâ São Francisco. no 64 - Cenbo - CEP: 59.908{00
Tel.: (84) 3378{1970013 - CNPJ: ü8.154.01510001-16
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cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneaÍÍlente no sentido contrário aos ventos (telhas a

baÍlavento recobrem telhas a sotavento); Reâlizar o corte diagonal dos cantos das telhas interÍnediárias, a

Íim de evitar o remonte de quatro eso€ssurat com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha

de corte, con§deraÍ o recob{iÍnento lateral das telhas (l/4 ou ll/4 de onda) e o recobíirnento tÍansversal

especificado (14cm,20cm etc); Perfurar as telhas com brocas apropÍiadas, a uma distância mínima de scm

da extremidade livÍe dã telha; Fixâr as telhas utilizando os dispositivos previstos no projêto da cobertura

(ganchos chatos, gandlos ou parafusos galvanizàdos 8mm) nas posições preyistas no projeto e/ou de acordo

corn pÍescÍição do fabricante das telhas. tla fixação com parafusos ou gaÍrchos com rosca rÉo deve ser

dado aperto ex(essivo, que venha a fissurar a peça em Íibrocimento;

CALfiAS

Calhãs serão em chapas de aço galvanizadas n 24, natural sem pinturar com dimensões e socm

(calhâ) de largura e 30€m (calha) dê altura. por facilidade de manutenção.

d,,-,"*

. il*-"',q
§ro Ímlírsceoolli§n

UMPEZA DA OB&À
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A obra deverá s€r entregue êm pêÍeito estado de limpeza e conseÍvação, apregenbndo funcionamento

ideal, para todas as instirlaçõe§, equipamentos e aparelhos pertinentes à mesma, com todas as ligações às

redes de seÍviços públicos definitivas (água, esgoto, luz, êtc.).Todo entulho proveniente dos serviços e obras

efetuadas, bem como sobras de materiais, e tamMm ãs instalações e equipamentos utilizados na execução

dos trabalhos deveÍão ser Íetirados do teÍreno pela CONTRATADA.

cPÊ 075 t73.11+ôA
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